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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A Hipertensão Arterial Sistêmica é uma 
doença crônica, considerada um grande problema 
de saúde pública diretamente associada ao 
estilo de vida e alimentação do indivíduo, sendo 
responsável por doenças cardiovasculares. O 
estudo tem como objetivo identificar os possíveis 
grupos em risco e os principais fatores associados, 
acometidos por níveis pressóricos elevados. No 
estudo epidemiológico de base populacional 
conduzido por 293 indivíduos adultos ≥20 <50 
anos, de ambos os sexos, foram coletados 
dados sociodemográficos, antropométricos e 
pressão arterial, sendo considerados com níveis 
alterados de pressão os que apresentaram 
pressão arterial ≥ 140/90 mmHg. As análises 
estatísticas foram  geradas no Epi-info”, versão 
7.2.1.0. Os níveis pressóricos se mostraram 
alterados em 45,4% da amostra (IC95% 39,60-
51,20). Após a análise univariada, foi possível 
perceber maior prevalência de pressão arterial 
alterada no sexo masculino (69,3%), alcançado 
uma prevalência de 64,7% nos adultos entre 40 
a 50 anos, sendo possível observar associação 
positiva desta categoria com o desfecho (RP: 
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1,38; IC95%: 1,13-1,70). A pressão arterial alterada se mostrou mais elevada em indivíduos 
com maior renda per capita (55,8%), e entre aqueles que se encontravam com excesso de 
peso (57,4%) apresentando ainda, associação positiva com o desfecho (RP: 1,74; IC95%: 
1,42-2,12). O estudo evidenciou que os níveis pressóricos elevados forammaisprevalentes 
no sexo masculino, progredindo com a idade, renda per capita superior a um salário mínimo 
e excesso de peso. 
PALAVRAS-CHAVE: hipertensão arterial sistêmica, doença crônica, estilo de vida.

PRESSORIC LEVELS CHANGED IN ADULTS FROM THE SÃO FRANCISCO-PE 
VALE SUBMEDIATE

ABSTRACT: Systemic Arterial Hypertension is a chronic disease, considered a major 
public health problem directly associated with the lifestyle and diet of the individual, being 
responsible for cardiovascular diseases. The study aims to identify the possible groups at risk 
and the main associated factors, affected by high blood pressure levels. In the population-
based epidemiological study conducted by 293 adult individuals ≥20 <50 years old, of both 
sexes, sociodemographic, anthropometric and blood pressure data were collected,being 
considered with altered levels of pressure the. Statistical analyzes were generated using 
Epi-info”, version 7.2.1.0. Blood pressure levels were altered in 45.4% of the sample (95% 
CI 39.60-51.20). After univariate analysis, it was possible to notice a higher prevalence of 
altered blood pressure in males (69.3%), reaching a prevalence of 64.7% in adults between 
40 and 50 years, and it was possible to observe a positive association of this category with 
the outcome. (RP: 1.38; 95% CI: 1.13-1.70). Altered blood pressure was higher in individuals 
with higher per capita income (55.8%), and among those who were overweight (57.4%) and 
had a positive association with the outcome (PR: 1, 74; 95% CI: 1.42-2.12). The study showed 
that high blood pressure levels were more prevalent in males, progressing with age, per capita 
income above one minimum wage and overweight.
KEYWORDS:systemic arterial hypertension, chronic disease, lifestyle.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença crônica, considerada 

um problema de saúde pública, que se enquadra no cenário atual mundial diretamente 
relacionada com o contexto da urbanização e do envelhecimento populacional, estando 
também associada aos distúrbios metabólicos, como a obesidade e o diabetes, e, até 
mesmo, aos eventos ditos fatais como as doenças cardiovasculares (CORRÊA et al., 2005; 
FRANZEN et al., 2007; ROSÁRIO et al., 2009; MALACHIAS et al., 2016).

A HAS está diretamente associada ao estilo de vida e à alimentação do indivíduo, 
como a inatividade física, o uso habitual do tabaco, de bebidas alcoólicas, consumo 
exacerbado de alimentos industrializados e que contenham grande quantidade de gordura 
saturada, sal e açúcar. Percebe-se, portanto, que o manejo da doença versa sobre práticas 
consideradas passíveis de intervenção que visam mudanças no estilo de vida e, quando 
o quadro encontra-se descompensado, o uso de medicamentos adequados,prescritos por 



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 4 Capítulo 20 189

um médico, pode ser considerado (MARTINS et al., 2010; PAULI, 2016; PIATI; FELICETTI; 
LOPES, 2009).

A prevalência de hipertensão, no âmbito mundial, é cerca de um bilhão de indivíduos, 
provocando aproximadamente a morte de 7,1 bilhões de pessoas por ano (PAULI, 2016). 
Segundo os dados do Ministério da Saúde, estima-se que, a prevalência de HAS no Brasil, 
é de aproximadamente 35%, sendo previsto um aumento de 60% até o ano de 2025 
(BRITISH BROADCASTING CORPORATION, 2019; DAMAS, 2016).

Em 2013 no Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), realizou um estudo que 
constatou que 21,4% dos indivíduos, nesta mesma faixa etária, apresentavam hipertensão, 
representando 31,3 milhões de pessoas (PAULI, 2016). Estudos conduzidos no Brasil, 
no ano de 2010, mostraram que a prevalência de hipertensão na região Nordeste foi de 
26,6%, sendo que a PNS revelou estimativa de 21,5% em Pernambuco, no ano de 2013 
(ANDRADE, 2015; DAMAS, 2016).

Considerando-se a magnitude das estimativas da HAS, bem como seus impactos 
sobre a morbimortalidade nas populações, o presente estudo pretende identificar a 
prevalência e os possíveis fatores associados aos níveis pressóricos elevados.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo epidemiológico de base populacional, com delineamento 

transversal. A população alvo foi constituída por adultos ≥20 <50 anos, de ambos os sexos, 
que frequentaram as unidades básicas de saúde, do perímetro urbano do município de 
Petrolina – PE, no momento da coleta. Os dados do estudo foram coletados no período de 
julho a novembro de 2017. 

Para o cálculo do tamanho amostral foi considerado o universo de adultos (≥20 
<50 anos) tomando-se por base a pirâmide etária do Município de Petrolina (IBGE, 2010) 
fixando-se 5% como a diferença mínima tolerada entre as estimativas e os valores reais das 
proporções procuradas no estudo e, para tal, foi considerada uma prevalência do evento 
em questão, “hipertensão arterial sistêmica” (19,4%), considerando-se a literatura como 
referência (IBGE, 2013).  Ao todo, considerando-se uma margem de 20% para eventuais 
perdas, a amostra esperada foi composta por 288 indivíduos, os quais foram distribuídos por 
meio de sorteio aleatório simples entre as Unidades Básicas de Saúde (UBS) do Município. 

Todos os indivíduos que frequentaram as UBS no momento em que os entrevistadores 
estavam presentes para coleta dos dados foram convidados a participar da pesquisa e, 
àqueles que aceitaram assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em 
duas vias. Foram excluídas do presente projeto gestantes e puérperas, tendo em vista que 
suas aferições antropométricas não eram comparáveis com as da população geral. 

Os níveis pressóricos foram aferidos utilizando-se esfigmomanômetros portáteis 
(BIOLAND, modelo 3005 ®), considerando-se a média de 03 aferições consecutivas da 
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pressão arterial sistólica e diastólica. De acordo com a 7a Diretriz Brasileira de Hipertensão 
(MALACHIAS et al., 2016), todas as medidas de pressão arterial foram realizadas com o 
indivíduo na posição sentada, com o braço direito apoiado na altura da região do coração 
após permanecer cinco minutos na posição sentada, as pernas descruzadas, não ter 
realizado atividade física 60 a 90 minutos antes, pelo menos 30 minutos sem ingestão 
de cafeína, bebidas alcoólicas e consumo de tabaco. A variável “hipertensão arterial 
sistêmica” foi gerada de forma dicotômica. Os participantes cujos níveis pressóricos 
apresentarem valores ≥140 mm/Hg para a pressão sistólica e ≥90 mm/Hg para a diastólica, 
foram considerados alterados e classificados na categoria “sim” e, àqueles cujos níveis 
pressóricos apresentarem valores <140 mm/Hg e <90 mm/Hg para pressão sistólica e 
diastólica, respectivamente, foram classificados na categoria de referência “não”. 

O Estado Nutricional foi definido a partir do índice de massa corporal (IMC), 
expresso pela fórmula IMC=[peso/(altura)²]. O IMC foi tratado sob a forma contínua, 
sendo posteriormente agrupado em quatro categorias, segundo as recomendações da 
Organização Mundial da Saúde (OMS): “baixo peso” (IMC <18,5 Kg/m²); “eutróficos” (IMC 
entre 18,5 e 24,9 Kg/m²); “sobrepeso” (IMC entre 25 e 29,9 Kg/m²) e “obesos” (IMC ≥ 30,0 
Kg/m²) (WHO, 2000). As medidas de peso foram aferidas utilizando-se balanças eletrônicas 
digitais (CAMRY, modelo EB9013 ®), com precisão de 100 gramas e, para aferição da 
altura, estadiômetros com escala em décimos de centímetros (SECA®), foram utilizados. 
Para a aferição do peso, entrevistadores treinados utilizaram a técnica proposta por Habicht 
et al (1979), segundo a qual os participantes deveriam estar sem sapatos, usando roupas 
leves, posicionados com os dois pés sobre a balança, distribuindo seu peso igualmente 
sobre as duas pernas e com o olhar voltado para o horizonte. Antes de cada aferição do 
peso, os entrevistadores calibraram a balança, seguindo informações do fabricante. Para a 
aferição da altura, os participantes, sem sapatos, foram posicionados com os pés unidos e 
contra a parede, de modo a apoiar cinco pontos do corpo: calcanhar, panturrilha, glúteos, 
espáduas e a cabeça, respeitando-se o plano de Frankfurt.

Foram consideradas para o presente estudo as seguintes variáveis: sexo 
(considerados os participantes de ambos os sexos); idade (“20-29”, “30-39” e “40-49”); 
escolaridade (“0 a 3”; “4 a 8”, “9 a 11” e “12 anos e/ou mais”); renda individual foi obtida 
a partir de informações sobre a renda familiar mensal (em Reais), utilizando-se como 
referência o mês que antecedeu a entrevista. Os participantes foram classificados de 
acordo com os tercis da distribuição e, para àqueles que não referiram ganho mensal foram 
classificados como “sem renda”; condição de trabalho (“não” - sem trabalho e “sim” - com 
trabalho); estado civil (“não vivem em união” e “vivem em união”).

Os dados foram digitados em dupla entrada, em formulário específico, gerado no 
Epi-info”, versão 7.2.1.0 (CDC/WHO, Atlanta, GE, USA). Após a construção e “limpeza” do 
banco de dados, a análise estatística foi feita com o auxílio do software StatisticalPackage 
for Social Sciences (SPSS), versão 13.0 para Windows. A análise estatística compreendeu, 
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além da caracterização da amostra, a fase descritiva, mediante o cálculo de prevalências 
brutas, com respectivos intervalos de confiança (95%) para as categorias da variável 
dependente (“nível pressórico alterado”). Posteriormente, foi conduzida a análise bivariada 
para identificação da associação entre as categorias das variáveis independentes com 
o desfecho, adotando-se um valor de “p” ≤ 0,20. Finalmente, a análise multivariada foi 
conduzida para a detecção de fatores associados aos níveis pressóricos, sendo, a regressão 
de Poisson utilizada para obtenção de razões de prevalências (RP) que foram estimadas 
por pontos e por intervalos com 95% de confiança, considerando-se como representantes 
dos modelos finais as variáveis que apresentaram valores “p” < 0,05. 

Todas as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 
humanos presentes na Resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012 foram cumpridas, 
sendo a presente pesquisa submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
seres humanos, do Centro Integrado de Saúde Amaury de Medeiros, da Universidade de 
Pernambuco (CEPE-CISAM/UPE) sob o número CAAE 89891117.0.0000.5207.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra foi constituída por 293 indivíduos, dos quais 72,70% (n=213) eram do sexo 

feminino, 57% com nível de escolaridade médio (entre 9 a 11 anos) e 67,60% possuíam 
renda per capita menor que um salário mínimo. A maioria dos participantes foi composta 
por adultos jovens, menores de 40 anos (Tabela 1).

Tabela 1 – Caracterização da amostra, segundo variáveis sociodemográficas. Petrolina, 
Pernambuco, Brasil, 2017.
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Os níveis pressóricos mostraram-se alterados em 45,4% da amostra (IC95% 39,60-
51,20), contabilizando um total de 133 indivíduos de ambos os sexos. Após a análise 
univariada, foi possível perceber maior prevalência de pressão arterial alterada no sexo 
masculino (63,3%) e progredindo com a idade, alcançado uma prevalência de 64,7% nos 
adultos entre 40 a 50 anos, sendo possível observar associação positiva desta categoria 
com o desfecho (RP: 1,38; IC95%: 1,13-1,70). A pressão arterial alterada foi mais elevada 
em indivíduos com maior renda per capita (55,8%) e entre àqueles que se encontravam 
com excesso de peso (57,4%) apresentando ainda, associação positiva com o desfecho 
(RP: 1,74; IC95%: 1,42-2,12) (Tabela 2).

Na análise multivariada (Tabela 3), as variáveis que apresentaram associação com 
os níveis pressóricos alterados foram: faixa etária, renda per capita, estado nutricional e 
sexo. Logo, àqueles indivíduos com faixa etária de 40-50 anos apresentaram uma RP 1,10 
vezes maior de desenvolver alterações nos níveis pressóricos, quando comparados às 
outras faixas etárias.

Os participantes com renda per capita maior que um salário mínimo e os que 
apresentaram estado nutricional classificado como excesso de peso tiveram uma RP de 
1,10 e 1,20 vezes maior de apresentar a pressão arterial alterada, respectivamente. Com 
relação ao sexo, as mulheres apresentaram uma RP de 0,85 vezes menor de desenvolver 
alteração da pressão arterial quando comparados com os homens, ou seja, o sexo feminino 
foi fator de proteção para o aparecimento dos níveis pressóricos elevados (Tabela 3).
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 Tabela 2 –Níveis pressóricos alterados, segundo variáveis sociodemográficas e estado 
nutricional. Petrolina, Pernambuco, Brasil, 2017.

Fonte: Próprio Autor.

A prevalência dos níveis pressóricos alterada, bem como os possíveis fatores de 
risco associados encontrados para o município de Petrolina-PE foram semelhantes aos 
resultados de estudos conduzidos em outros municípios do Brasil.

 Tabela 3 – Razão de prevalência dos fatores associados aosníveis pressóricos alterados. 
Petrolina, Pernambuco, Brasil, 2017.

Fonte: Próprio Autor.
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Apesar da quantidade de mulheres ter sido superior à quantidade de homens que 
participaram da pesquisa, a prevalência no sexo masculino foi superior à do sexo feminino, 
semelhante a alguns resultados encontrados na literatura.Um estudo conduzido com 
uma amostra representativa de 60.202 domicílios de várias regiões brasileiras identificou 
que níveis alterados de pressão (≥ 140/90 mmHg) acometeram um quarto da população 
masculina e um quinto da população feminina (MALTA et al., 2018). Outro estudo, realizado 
na Amazônia Legal-MT, identificou prevalências de níveis pressóricos alterados diferentes 
entre homens (26,9%) e mulheres (22%). Os autores postularam que a maior prevalência 
no sexo masculino pode ter sido devido ao maior consumo de bebida alcoólica e tabaco 
(SILVA et al., 2016). 

Ressalta-se ainda, para o município de Petrolina, a importância de um olhar mais 
atento para o sexo masculino, visto que, apesar do reduzido tamanho amostral, mais da 
metade dos homens apresentou níveis pressóricos alterados, o que denota, assim como 
mostra a literatura, menor preocupação com o estado geral de saúde, bem como menor 
procura pelos serviços de saúde, quando comparados às mulheres e, além do mais, quando 
o fazem, na maioria das vezes, já apresentam alguma comorbidade instalada (BOTTON; 
CÚNICO; STREY, 2017; DIAS et al., 2016).

Na presente pesquisa, foi possível verificar que o sexo feminino se apresentou como 
fator de proteção para o aparecimento dos níveis pressóricos elevados e, tal fato, pode 
ser explicado, ao menos em parte,pela presença do hormônio feminino, estrogênio, o qual 
apresenta, entre outras funções, importante efeito metabólico no sistema cardiovascular, 
visto que atua no metabolismo hepático das lipoproteínas, aumentando o catabolismo da 
lipoproteína de baixa densidade (LDL - LowDensityLipoprotein) e elevando a produção 
da lipoproteína de alta densidade (HDL - High DensityLipoprotein), assim, aumentando a 
dilatação dos vasos sanguíneos (SOUZA, 2014).

A literatura tem apresentado resultados bastante homogêneos com relação a variável 
idade. Malta et al (2018) verificaram que os níveis de pressão aumentam diretamente com 
o avançar da idade, apresentando valores superiores que 10% em indivíduos entre 18 a 29 
anos e, ainda maiores que 40% nos indivíduos com mais de 70 anos. Similarmente, Silva 
et al (2012) e Malta et al (2017), em estudos conduzidos com população adulta residente 
no Sul do país e nas 26 capitais e no Distrito Federal, respectivamente, observaram níveis 
pressóricos alterados com o avançar da idade, bem como associação positiva da variável 
idade com o desfecho, dados esses que corroboram a presente pesquisa desenvolvida 
no município de Petrolina. A medida que a população envelhece, um maior número de 
comorbidades vai se instaurando devido a alterações que são típicas do próprio processo 
de envelhecimento como o enrijecimento das artérias e o aumento da resistência vascular 
periférica, fatos estes que podem explicar a associação encontrada (SBH; SBC; SBN, 
2010).

Com relação à renda, os estudos encontrados na literatura apresentam resultados 
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divergentes entre a associação desta variável com os níveis pressóricos elevados.  Em 
estudo de revisão conduzido por Galvão e Soares (2016), no período de 2005 a 2012, 
não foram encontradas diferenças estatisticamente significantes entre as variáveis renda 
e níveis pressóricos elevados, resultados estes que foram similares aos encontrados por 
Zangirolani et al (2018) em estudo de base populacional. Por outro lado, Lobo et al (2017) 
em pesquisa com dados secundários da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
conduzida nos anos de 1998, 2003 e 2008, encontraram associação positiva da baixa 
renda com níveis pressóricos elevados no sexo feminino e associação negativa da baixa 
renda com níveis pressóricos elevados no sexo masculino.

No presente trabalho, foi possível observar que a prevalência dos níveis pressóricos 
alterados foi maior para àqueles indivíduos que apresentaram renda per capita superior a um 
salário mínimo, bem como associação positiva com desfecho no modelo final. Cavalcante 
et al (2017) e Sichieri (2013) nas suas pesquisas mostraram que o consumo alimentar fora 
de casa está crescendo cada vez mais, principalmente nas famílias com melhor renda per 
capita e, que estes alimentos são menos saudáveis do que os consumidos no domicílio, 
visto que são ricos em gorduras e açúcares, os quais estão intimamente associados ao 
desenvolvimento de doenças crônicas, dentre elas, a hipertensão arterial. Fatos estes, que 
poderiam justificar os resultados encontrados para o município de Petrolina. 

Na presente pesquisa, os níveis pressóricos foram maioresnaqueles indivíduos 
com excesso de peso, permanecendo como fator de risco no modelo final. Resultados 
similares foram encontrados por Silva et al (2016) em estudo transversal e por Massaroli 
et al (2018) em revisão sistemática, demostrando a estreita relação do IMC elevado com 
os níveis pressóricos alterados.O excesso de peso revela, na maioria dos indivíduos, 
uma concentração maior de gordura corporal, a qual pode estar distribuída de forma 
generalizada e/ou localizada. O acúmulo na região abdominal reflete o depósito de gordura 
visceral, induzindo a um aumento da atividade lipolítica da célula adiposa com consequente 
liberação dos ácidos graxos livres na corrente sanguínea e, aumento do risco para doença 
aterosclerótica, bem como, para o surgimento de dislipidemia, hipertensão arterial e 
resistência à insulina(VIERA et al., 2018).

Como limitação deste estudo, destaca-se o delineamento transversal, visto que a 
exposição e o desfecho são medidos simultaneamente não é possível inferir uma relação 
de causa e efeito. Outro fator a ser considerado é a diferença do tamanho amostral entre 
homens e mulheres e, embora os resultados aqui apresentados representem um retrato da 
prevalência dos níveis pressóricos alterados, bem como os possíveis fatores associados 
ao desfecho na população em estudo, a associação encontrada, com relação a variável 
sexo especificamente, merece cautela na interpretação, sendo necessário a condução 
de estudos, com uma melhor proporção entre homens e mulheres, para investigar essa 
possível associação. 
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4 | 	CONCLUSÃO
O presente estudo identificou importantes prevalências de níveis pressóricos 

alterados na população do município de Petrolina, bem como a presença de associações 
entre variáveis com o desfecho que são consideradas passíveis de intervenção. Desta 
forma, estratégias que visem a promoção e a prevenção em saúde são necessárias para a 
redução dos níveis pressóricos alterados.
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